MOÇÃO Nº 11, DE 2015

                                    Considerando que as Clínicas Nefrológicas de todo o País estão recebendo, com muito atraso e sem a devida correção, o repasse de recursos do Sistema Único de Saúde (SUS) referente aos serviços prestados para pacientes de hemodiálise;

                                   Considerando que, a título de exemplo, os Institutos de Nefrologia de Mogi das Cruzes e de Suzano, na Região do Alto Tietê (SP), receberam apenas no dia 22 de fevereiro de 2.105, o que deveria ter sido pago no dia 05 de janeiro deste ano;

                                   Considerando que além do atraso absurdo, os valores repassados não vêm  corrigido, uma vez que o Governo Federal paga R$ 179,03 por sessão (o mesmo valor de março de 2.012), porém o custo real para o tratamento é de cerca de R$ 250,00, se tomarmos por base o primeiro trimestre do ano em curso;

                                   Considerando que centenas de clínicas para tratamento de hemodiálise estão sem dinheiro para pagar suas folhas de pagamento, impostos, insumos e medicamentos e algumas delas, como as localizadas em Santo André e Mauá, na também populosa região do ABCD-M paulista já fecharam suas portas por problemas financeiros graves;

                                  Considerando, ainda, que as reclamações por atraso nos pagamentos e pela falta de correção de valores dos procedimentos são antigas, como a ocorrida no início de 2.013, que causou grande transtorno aos pacientes e familiares e prejuízos para centenas de Clinicas;

                                Considerando que excelente matéria publicada no dia de hoje (03/03/2015), no Jornal “O DIÁRIO DE MOGI”, de Mogi das Cruzes, relata que no Brasil existem cerca de 85.000 pacientes e pesquisas apontam a existência de pelo menos 100.000 doentes renais em estágio terminal que necessitam, portanto, dos serviços de diálise para sobrevivência;

                                 Considerando que, no caso de perda irreversível  da função renal, a diálise e o transplante são as alternativas de tratamento e, com isso, dezenas de milhares de pessoas têm a sua vida preservada graças a essa terapia de substituição renal;

                                   Considerando, mais, que cerca de 600 clínicas espalhadas por todo o País são as responsáveis pela manutenção da vida desses milhares de pacientes, sendo que 90 % (noventa por cento) delas são privadas e mais de 80% (oitenta por cento) dos 100.000 pacientes em diálise têm o tratamento custeado pelo  Sistema Único de Saúde - SUS;    

                                    Considerando que as dificuldades encontradas pelas clínicas de diálise provêm dos parcos recursos designados há anos pelo Ministério da Saúde para  pagar o tratamento, chegando  agora num patamar tal que não há como manter funcionando  esses estabelecimentos, já que o valor  que é pago mal cobre os custos dos procedimentos, sem contar os infinitos atrasos nos repasses das verbas que vem de Brasília para os municípios que oferecem tratamento dialítico à sua população;

                                   Considerando, ainda, que as clínicas estão quase todas endividadas, com impostos atrasados, em processo falimentar, já que o descaso crônico dos Governos Federal e Estadual com a saúde do País como um todo, e 

em especial com a diálise, diminui a esperança de que soluções sejam encontradas no curto ou no médio prazo;

                          Considerando, finalmente, que milhares de pacientes e familiares, médicos, enfermeiros e pessoas relacionadas de alguma forma à diálise e hemodiálise clamam por uma solução para a gravidade desta situação;

                         Pelo exposto acima, é que,

                      A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo formula um veemente apelo à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, DILMA ROUSSEFF, no sentido que Sua Excelência determine ao titular do Ministério da Saúde, a imediata adoção das medidas administrativas que se fizerem necessárias, com urgência, a fim de se proceder o pagamento, em dia, dos procedimentos realizados pelas Clínicas de Nefrologia de todo o Estado de São Paulo, que não estão podendo honrar a folha de pagamento, impostos, insumos e medicamentos para milhares de pacientes renais, bem como seja corrigida a tabela (SUS) de pagamento destes procedimentos, que estão defasadas há vários anos.

Sala das Sessões, em 3/3/2015.
a) Luis Carlos Gondim


